
As novas biotecnologias 
que estão chegando ao 
mercado são fundamentais 
para o manejo sustentável 
da resistência das plantas 
daninhas aos herbicidas. 
Mas exigem boas práticas 
na tecnologia de aplicação, 
principalmente no que 
se refere a técnicas de 
redução de deriva (TRDs) 
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Figura 1 - Ponta de jato plano com indução de ar compacta, detalhe do formato do jato pulverizado 
(A) e da peça em corte mostrando o mecanismo interno (B). Fonte: AgroEfetiva (Botucatu, SP)

Figura 2 - Ponta de jato plano comum, detalhe do formato do jato pulverizado (A) e da peça 
em corte mostrando o mecanismo interno (B). Fonte: AgroEfetiva (Botucatu, SP)

Além das pontas selecionadas para compor as TRDs nas aplicações dos 
herbicidas hormonais, novas formulações são fundamentais no avanço 

do controle das plantas daninhas com segurança das aplicações 

BOAS PRÁTICAS NAS APLICAÇÕES
DE HERBICIDAS HORMONAIS



et al,

AIXR, ULD e TTI. As barras de erro sobre as médias representam o Intervalo de Confiança 
ao nível de 95% de probabilidade (IC 95%). Fonte: AgroEfetiva (Botucatu, SP)

AIXR, ULD e TTI. As barras de erro sobre as médias representam o Intervalo de Confiança 
ao nível de 95% de probabilidade (IC95%). Fonte: AgroEfetiva (Botucatu, SP)

Figura 5 - Impacto das formulações no percentual volumétrico de gotas menores do que 

CVI, GA, AD IA e AIXR e as caldas corresponderam aos herbicidas Enlist Colex D® e DMA® 
(2,4-D convencional). As barras de erro indicam o Intervalo de Confiança (IC 95%). Fonte: 
AgroEfetiva e Unesp/FCA (Botucatu, SP)



TÉCNICAS DE REDUÇÃO

PARA APLICAÇÕES 
DE HERBICIDAS



CONSIDERAÇÕES FINAIS

.

Fo
to

s

Arianne Moniz,
Fernando Kassis Carvalho,

Rodolfo Glauber Chechetto,
Alisson A. Barbieri Mota e
Ulisses Rocha Antuniassi,

Unesp/Botucatu


